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Introdução

MOS

COMPOSTOS LÁBEIS

BIOMASSA 
MICROBIANA

Compostos lábeis resultam na formação
estável da MOS em solos com alta
capacidade de estabilização C (textura
fina, ↑ capacidade de sorção, ↓
saturação de C) porque os micróbios os
utilizam eficientemente



Justificativa

Conhecimento sobre a 
formação de MOS 

permanece limitado

Há dúvidas sobre o 
processo de entradas de 

restos vegetais e a 
formação da MOS

A decomposição é 
controlada apenas pelo 

teor de N e lignina?

A serrapilheira perdida 
corresponde a mineralização 

de C enquanto a fração 
restante contribui para a 

formação da MOS?



Justificativa

Importancia de entender a taxa de 
mineralização do C e N durante a 

decomposição

Lignina nem sempre se acumula 
durante a decomposição



Materiais e métodos

Incorporação do carbono (13C) e 
nitrogênio (15N), derivados da 

palhada, na MOS a uma 
profundidade de 20 cm

Palhada de 

Andropogon gerardii  

[N] = 1.46% C/N = 30

Método “Litter 
bag”

Kansas, USA

Precipitação anual 835 mm
Temperatura média anual 13 °C

não-estrutal (42%); 

hemicelulose (25%); alfa-

celulose (28%); lignina (4%) 



Plantas com 
22 semanas

Serrapilheira 
incubada em 
tubos de PVC

Tratamentos:

0, 7, 12, 18, 
24 e 36 
meses

Coletas nas 
camadas: 0-
2, 2-5, 5-10 e 

10-20 cm

Análises de 
MOS e PLFA

Materiais e métodos



Materiais e métodos

𝑓𝑙𝑖𝑡𝑡𝑒𝑟 =
𝛿𝑆 − 𝛿𝐵

𝛿𝑙𝑖𝑡𝑡𝑒𝑟 − 𝛿𝐵

F-litter: Solo, MOS, PLFA e

CO2 → Serrapilheira

ΔS e ΔB: Solo, MOS, PLFA e

CO2 → Amostras

Δ litter: C inicial →

Serrapilheira



Resultados e Discussão

Experimento decomposição

• Após 3 anos todo o material foi decomposto (não esperado!)

• 1,46% N e C/N = 30

Valores de 

decomposição 

talvez sejam 

subestimados

Fragmentação e lixiviação: 

fatores não foram restritivos



Resultados e Discussão

O C-resíduo foi retido

nos primeiros 20 cm de

solo

Decaimento exponencial

de primeira ordem

• 0,809 ano-1
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Primeiro ano:  EFMO

C-residuo / C perdido
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Primeiro ano:  EFMO

C-residuo / C perdido

Estágios intermediários

não produziram

acumulação liquida de

nova MOS



 EFMO

Resultados e Discussão

Primeiro ano:  EFMO

C-residuo / C perdido

 19% do C inicial foi

recuperado na MOS

• (0-33%)

259 gC m-2 19%

Estágios intermediários

não produziram

acumulação liquida de

nova MOS





Resultados e Discussão

SOC efficiency

Microbial 

incorporation

  COD

perda de compostos

não estruturais (1/3)

 Maior incorporação

nos PLFAs (0-5 cm)
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SOC efficiency

Microbial 

incorporation

  COD

perda de compostos

não estruturais (1/3)

 Maior incorporação

nos PLFAs (0-5 cm)

 Incorporação

reduziu longo do

tempo
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SOC efficiency

Microbial 

incorporation

 Início: MOS – COD

Final:  MOS - lignina
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Não são rotas competitivas

Alta eficiência de formação 

da MOS ≠ persistência

94-97% estável 

• 12 e 24 meses
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Não são rotas competitivas

Alta eficiência de formação 

da MOS ≠ persistência

94-97% estável 

• 12 e 24 meses
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68%

21,5%44,3%



Conclusões

19% do C inicial adicionado foi transferido para o solo

Dois caminhos dominantes de estabilização da MOS foram 

identificados

• Microbiano - COD – significante no estádio inicial

• Transferência física – significante no estádio final

Os estágios intermediários  caracterizados pela 

decomposição de compostos estruturais (lignina) não levam a 

formação da MOS



Considerações finais



OBRIGADO!


